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RESUMO 

 

O Youtube  é uma plataforma online que permite o compartilhamento de conteúdo 

audiovisual. Esta funcionalidade abriu portas para que surgisse uma nova categoria de 

trabalho nomeada Youtuber, tornando-se, assim, funcional para profissionais que 

desejam compartilhar conhecimento e informação atuando no campo da comunicação 

social. Partindo deste escopo, este artigo teve como objetivo realizar uma revisão crítica 

sobre os impactos do Youtube nas definições de profissão e trabalho na comunicação 

social. Foram regastados das bases Scielo e Web of Science e analisados por meio da 

análise de conteúdo  35 artigos sobre o tema com predominñcia da literatura 

internacional. Pelas evidências dos estudos foi possível que o Youtube disponibiliza um 

vasto campo de atuação não apenas para comunicadores com formação acadêmica, mas 

para profissionais de qualquer área de atuação. Além disso, verifica-se que são 

necessárias otimizações na educação formal e organização da categoria profissional de 

comunicação social para efetiva inserção do comunicólogo nas possibilidades de 

atuação do ciberespaço. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A Web é um dos principais instrumentos empregados pelo indivíduos para 

disseminação da informação de forma global em alta velocidade. A estrutura da Web se 
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propõe de forma global, sendo formada por bilhões de páginas conectadas umas às 

outras por meio de hiperlinks (TANEJA; WEBSTER, 2015). Per si, a internet é uma 

grande mídia digital que, além de permitir a difusão da informação, também oferece 

diversos recursos de compartilhamento de arquivos. Trata-se de um espaço que não é 

neutro, é mediado, possuindo características específicas que afetam produções, as 

relações sociais, a cultura e a economia global em larga escala (CORREIA, 2017).  

Entre as principais influências geradas pela Web, encontra-se a concepção de 

“imediatismo”, a qual insere nos indivíduos o ímpeto por consumo de informações, 

produtos e serviços em larga escala e alta velocidade (RODRIGUES, 2016) 

 Entreas mídias que se propõem a fornecer em alta velocidade encontra-se o 

Youtube. Essa rede se tornou o líder do mercado entre sites de compartilhamento de 

vídeos, com seu slogan "Broadcast Yourself", que significa "Transmita-se" (CHEN, 

2014). Através desta plataforma os usuários podem assistir e postar seus próprios 

vídeos, o que demonstra o potencial desta plataforma no campo da comunicação, pois 

viabiliza a criação de conteúdos de forma distribuída, por meio de produtores de 

conteúdo independentes chamados "Youtubers". (GOMES; KIUCHI; SILVA, 2018).  

Destaca-se entre os impactos ocasinados por essa plataforma a migração do capital 

publicitário  das mídias tradicionais para o Youtube, o qual possibilitou a divulgação de 

marcas e produtos em canais digitais por custos menores, quando comparado às mídias 

tradicionais, por meio de influenciadores digitais. Nesse contexto, o produtor de 

conteúdo se beneficia da monetização de seus vídeos, tanto por meio da própria 

plataforma que disponibiliza esta opção, como também em acordos com empresas que 

desejam que seu produto ou sua marca seja divulgada no conteúdo dos vídeos (MELO; 

FREITAS, 2017).   

Essa dinâmica incide na reorganização dos padrões de produção  e trabalho da 

mídia audiovisual, o que denota a centralidade do ciberespaço ao tratar sobre a 

formação e trabalho na áreade Comunicação Social. Com o intuito de analisar de que 

forma o Youtube tem sido utilizado por produtores de conteúdo audiovisual e de que 

forma essa plataforma impacta as dinâmicas sociais relativas à interface entre trabalho e 

profissão em comunicação social propôs-se o presente estudo. O objetivo geral da 

investigação foi revisar produções que tratavam sobre Youtube na literatura brasileira e 
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internacional, com vistas a identificar o impacto ocasionado pelas produções de mídias 

em contextos digitais nas acepções de profissão e trabalho em comunicação social. 

 

MÉTODO 

 O estudo caracterizou-se como uma revisão da literatura brasileira e 

internacional. Para resgatar os estudos internacionais utilizaram-se os descritores 

“work” e “Youtube” na base “Web of Science”. Essa busca resultou em 691 artigos, 

sendo filtrados para análise 366 como artigos científicos disponíveis de forma completa. 

Com a inspeção dos títulos e resumos foram excluídos 334 trabalhos pela inadequação 

temática. Em suma, integraram a presente revisão 32 estudos internacionais.  

Com o intuito de resgatar os estudos da literatura brasileira empregaram-se os 

descritores “trabalho” e “Youtube” na base de dados “Scielo”. Esses critérios resultaram 

em 9 artigos, os quais foram analisados de forma exploratória quanto à pertinência 

temática por meio do título e resumo. Essa análise incidiu na exclusão de 6 artigos, 

permitindo a inclusão de 3 estudos da literatura brasileira na corrente investigação. No 

total foram analisados na presente revisão 35 estudos (n = 32 estudos internacionais, n = 

3 estudos nacionais).  

 A metodologia empregada para classificação das investigações foi a análise de 

conteúdo (Bardin, 2011). Cada artigo foi considerado um corpus de análise. As 

unidades de significados foram destaques realizados no artigo que tratavam sobre os 

temas centrais do estudo. A proposição das categorias para identificação temática foi 

realizada a posteriori, tendo como critério de classificação a predominância do tema em 

relação à frequência de ocorrência nos diferentes estudos revisados. 

  

 

RESULTADOS 

 

Dos 35 artigos analisados a maioria possui o método qualitativo (n=26), seguido 

pelo método quantitativo (n=9). A análise das informações foi realizada, em sua 

maioria,  por meio de análise de conteúdo (n=17), seguida pela análise de discurso 

(n=15) e, por último, análise monográfica (n=3). 

Tabela 1 – Descrição dos elementos bibliométricos e metodológicos 

Método Frequência Análise Frequência Área Frequência 

Qualitativo 26 Análise de conteúdo 17 Comunicação 17 
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Quantitativo 9 Análise de discurso  15 Computação 5 

  Monográfico  3 Direito  2 

      Economia 2 

        Serviço Social  2 

        Contabilidade 1 

        Letras 1 

    Enfermagem 1 

    Psicologia 1 

    Biblioteconomia 1 

    Biologia  1 

    Administração 1 

 

A área de concentração de estudo predominante foi a Comunicação (n=17), logo 

após a Computação (n=5), seguida por Direito, Economia e Serviço social (n=2). As 

áreas de Contabilidade, Letras, Enfermagem, Psicologia, Biblioteconomia, Biologia e 

Administração tiveram cada uma delas uma única contribuição (n=1).  

 

Tabela 2 – Síntese da análise de conteúdo  

Categorias Unidades de análise Frequência Artigo 

Ativismo Empatia entre atores sociais 

Youtube como meio ativista 

Mobilização de apoio 

Sátiras ao sistema trabalhista 

6 (Adami, 2016; Curnew; Sitter, 

2016; Davies, 2012; Furtado; 

Carrieri; Bretas, 2014; García-

Jímenez; Menor-Sendra; Monte-

Vozmediano, 2018; 

La rose , 2016) 

Práticas profissionais Fidelizar espectadores 
Audiência e engajamento 

Otimização da conexão 

Espectador como criador 
Foco no público jovem 

6 (Abhari; Soraya, 2010; Arruda; 
Girão; Lucena, 2015; Chiummo; 

Kuppelwieser; Simpson, 2013) 

Controle Mídias sociais no local de 

trabalho 

Impressão de personalidade 
Estereótipos profissionais 

Construção da imagem 

profissional 

6 (Fealy; Kelly; Watson, 2012; 

Gatica-Perez; Joan-Isaac, 2014; 

Gatica-Perez; Joan-Isaac, 2013; 
Gatica-Perez; Joan-Isaac, 2010; 

Hughes, 2014; Oliveira; Velasco, 

2016) 

Intimidade Exposição de problemas pessoais 
Proximidade com o público 

Cultura do “Reality Show” digital 

4 (Barryman; Kavka, 2018 ; 
Jerslev, 2016; Raun, 2018 

Lana, 2017) 

 

Gameplay Hobbie 
Direitos autorais 

Popularidade 

4 (Epema; Iosup; Jia; Shen, 2016; 
Heald, 2014; Hidalgo-Marí; 

Segarra-Saavedra; Postel, 2017) 

Difusão da informação Divulgação da ciência 
Fórum de discussão 

Informação Digital 

4 (Avery et al., 2009; Gil, 2017; 
Gracy, 2017; Keneddy, 2010) 

 

Inclusão Social Visibilidade 

Promoção de valores 
Motivação 

3 (Cunha, 2017; 

Raun, 2014; Koh, 2013) 

Consumismo Vídeos unboxing 

Convergência midiática 

2 (Carvalho, 2017; Craig; 

Cunningham, 2017) 
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Na análise de conteúdo realizada nos 35 artigos, foram criadas 7 categorias: 

Ativismo, Práticas profissionais, Controle, Intimidade, Gameplay, Difusão da 

informação, Inclusão social e Consumismo. A categoria Ativismo possui seis artigos, 

que tratam de assuntos como empatia entre atores sociais, Youtube como meio ativista, 

mobilização de apoio e sátiras ao sistema trabalhista. A categoria Práticas profissionais 

está presente em seis artigos, cujo temas são fidelizar espectadores, audiência e 

engajamento, otimização da conexão, espectador como criador e foco no público jovem. 

Também foram identificadas outros eixos, como a categoria Controle  que 

abrange seis artigos, abordando os assuntos mídias sociais no local de trabalho, 

impressão de personalidade, estereótipos profissionais e construção da imagem 

profissional. Na categoria Intimidade há quatro artigos, os temas tratados são exposição 

de problemas pessoais, proximidade com o público e cultura do "Reality Show" digital. 

A categoria Gameplay possui quatro artigos e trata dos temas hobbie, direitos autorais e 

popularidade. Quatro artigos fazem parte da categoria Difusão da informação, tratando 

de temas relacionados à divulgação da ciência, forúm de discussão e informação digital. 

Na categoria Inclusão social há três artigos que tratam sobre os temas visibilidade, 

promoção de valores e motivação. A categoria consumismo presente em dois artigos 

aborda os temas vídeos unboxing e convergência midiática.  

 

DISCUSSÃO 

 

Esta revisão teve como objetivo analisar produções que tratavam sobre Youtube 

na literatura brasileira e internacional, com vistas a identificar o impacto ocasionado 

pelas produções de mídias em contextos digitais nas acepções de profissão e trabalho 

em comunicação social. Pelas categorias elencadas nas produções revisadas, nota-se que 

o trabalho por meio do Youtube resulta em ativismo, inclusão social, novas práticas 

profissionais em comunicação, controle social, exposição da intimidade para gerar 

lucro, transformação de hobbies em trabalho, como no caso dos gameplays, e 

consumismo.  

Em suma, ao se observar as contribuições prestadas pelos estudos revisados na 

categoria difusão da informação, verifica-se que o Youtube altera a concepção de 

trabalho e produção da mídia tradicional para uma concepção mais distribuída e 

interativa (AVERY. E. J.; et al., 2009). A produção distribuída acontece quando 
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diferentes indivíduos socializam seus trabalhos por meio dessa plataforma, incluindo 

atividades de divulgação profissional, educativas, científicas, além de entretenimento e 

outros tipos de conteúdos. (GIL. M., 2017). 

A dimensão da interatividade incide sobre o fluxo informacional que passa “ir e 

vir” entre produtor de conteúdo e espectador, além de possibilitar interações entre o 

próprio público. Nesse aspecto, o Youtube acaba servindo como fórum de discussão nos 

comentários, propiciando espaço para os usuários debaterem sobre o tema da produção 

audiovisual, o que demonstra que a informação nesta plataforma não é unilateral.  

Assim, para trabalhar nesse espaço, torna-se fundamental uma postura dialógica e 

construtiva entre comunicador e espectadores (KENNEDY, J., 2010). 

Contudo, ao se pensar na dimensão profissional, há uma grande diferença entre as 

competências exigidas para o trabalho do comunicador na mídia convencional e dos 

comunicadores no ciberespaço, demandando esforços institucionais e legais para definir 

as atribuições profissionais dos comunicadores nessas mídias e adequações nas 

diretrizes de formação do comunicólogo para possibilitar aos futuros comunicadores 

inserção nesses espaços (GARDNER, J.; LEHNERT, K., 2016). Pela forma que os estudos 

apresentaram as práticas profissionais no Youtube nota-se uma sobreposição entre o 

trabalho do Youtuber e o indivíduo habilitado em comunicação social. Neste sentido, 

seria Youtuber realmente uma profissão ou unicamente um “vácuo” gerado pela 

ausência de comunicadores profissionais que, desconhecendo as oportunidades e forma 

de inserção no digital, tornam este espaço acessível e competitivo para indivíduos que 

produzem conteúdo de maneira assistemática baseando-se em “ensaio e erro”? 

Independentemente da possível resposta a esse questionamento é importante que 

os futuros comunicadores possuam matérias relacionadas às mídias digitais no 

currículo, incluindo o Youtube, que vêm se demonstrando uma plataforma de mídia 

crescente. Também é preciso que a formação do comunicólogo o habilite para lidar com 

atribuições administrativas, gerenciais e analíticas para empreender o próprio canal e 

assessorar clientes e empresas no ciberespaço. Para tanto, é preciso que os 

comunicadores saibam organizar finanças, negociar licenças e contratos, utilizar 

tecnologias para edição de imagens, vídeos e produzir páginas na internet. Também são 

necessárias noções de marketing e programação computacional para que os futuros 

comunicadores consigam difundir adequadamente os conteúdos produzidos e obter 
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insights por meio das formas de controle e rastreamento do público propiciadas pelo 

digital, ainda que grande parte dessas proposições se apresentem como um desafio.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo analisou as implicações das produções do Youtube nas 

concepções de profissão e trabalho em comunicação social. É importante destacar que a 

partir do momento em que o conteúdo postado no Youtube se torna monetizável e gera 

lucro, independente de qual seja o tema, é possível vislumbrar a ocorrência de trabalho. 

Nesse sentido, é possível verificar equivalência entre as noções de trabalho no 

ciberespaço e na mídia convencional, considerando que muitas práticas existentes nas 

mídias tradicionais se apresentam no ciberespaço, tal como a produção de anúncios e 

outras categorias audiovisuais que concentram a atividade-fim do comunicador na 

conversão de comportamento de compra dos espectadores.  

Para o momento um desafio que se propõe à área é a dificuldade de acompanhar a 

agilidade das inovações digitais, as quais alteram constantemente as noções de trabalho 

no ciberespaço e nos meios convencionais, mas não proporcionam condições 

equivalentes de formação e inserção profissional àqueles que a buscam por meio do 

ensino forma de técnico, tecnológico ou superior. Neste aspecto, reside a principal 

contribuição da presente revisão: sistematizar produções sobre o tema, com o intuito de 

permitir a formulação de diretrizes formativas e práticas profissionais compatíveis 

àquelas elencadas nos estudos revisados.  

Cabe salientar ainda, entre as limitações deste estudo, a restrição do contexto de 

análise ao Youtube, o que torna necessário que estudos futuros explorem as noções de 

trabalho e profissão em comunicação no ciberespaço em outras plataformas. Afinal, 

somente com investidas recorrentes sobre o tema, será possível mapeá-lo 

adequadamente com o intuito de otimizar as condições de formação e inserção dos 

comunicadores, no que tange ao impacto dessas redes no campo de trabalho da 

comunicação social de forma geral. 
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